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ATA DE FUNDAÇÃO DA LIGA ACADÊMICA DE SAÚDE COLETIVA 
 
 

Informações Gerais 
 
● Ata nº 01 (Ata de Fundação) 
● Data: 15/07/23 
● Horário de início:  10 horas.  
● Horário de término:  11:30 horas. 
● Membros presentes:  

Amanda; Alexia Fortes Pinto Correia de Almeida; Ana Carolina; Ana Elisa; 

Beatriz Santos Silvestre; Brener Santos; Davi de Castro Faria; Isa Paula Vilela 

Peixoto; Milena do Carmo; Milena Fernandes de Oliveira; Thaiza; Gabriela 

Gonçalves Amaral 

Pauta principal 
 
Institucionalização da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva 

 
Deliberações 
 
No dia 15 de Julho de 2023, foi aprovado o Regimento da Liga e o Projeto de 

Trabalho pelos membros presentes e com isso foi fundada a LIGA ACADÊMICA 

DE SAÚDE COLETIVA. Este processo se deu em reunião online por estudantes 

da Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Divinópolis, que está 

localizada na Av. Paraná, 3001 – Jardim Belvedere I, no município de 

Divinópolis, por comum acordo entre todos os presentes corrido de acordo com 

todas as normas dispostas pela Resolução COEPE UEMG N° 363, de 23 de 

Setembro de 2022, os membros fundadores assinam abaixo: 

 

 
Divinópolis, 15 Julho de 2023 

 

 

Gabriela Gonçalves Amaral 

Coordenadora docente  

 

 



  

  

  

  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

UNIDADE DIVINÓPOLIS 

 

LIGA ACADÊMICA DE SAÚDE COLETIVA 

 

 

 

 

Projeto de Trabalho para a institucionalização da Liga Acadêmica de Saúde 

Coletiva na Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Divinópolis 

 

 

• Identificação da coordenadora: Gabriela Gonçalves Amaral 

• Identificação dos professores colaboradores: Aline Gomes Martins; Bárbara 

Marques de Castro Lara; Brener Santos Silva 

• Identificação dos discentes: Aléxia Fortes Pinto Correia de Almeida; Amanda 

Oliveira; Ana Carolina Souza Diniz Gonçalves; Ana Elisa Faria Simão; Ana Lívia 

Dos Santos; Ana Liz Fernandes Dos Santos David; Beatriz Santos Silvestre; Davi 

de Castro Faria; Isa Paula Vilela Peixoto; Lara Beatriz Alves Santos; Larissa 

Ferreira Magalhães; Leonardo Antônio Souza; Louise Cardoso Bernardes; 

Mariana Mei Chung; Milena do Carmo Costa; Milena Fernandes de Oliveira; Thaiza 

Fonseca Souza  

• Cursos envolvidos: Enfermagem, Educação Física, Fisioterapia, Psicologia e 

Serviço Social 

• Áreas de conhecimento: Saúde coletiva e Saúde pública 

 

 

 

 

 

DIVINÓPOLIS - MG 

2023 



 

 

INTRODUÇÃO 

 

Uma liga acadêmica é uma organização formada por estudantes universitários 

ou de nível superior que compartilham interesses e objetivos acadêmicos específicos. 

Geralmente, essas ligas são compostas por estudantes que desejam aprofundar seus 

conhecimentos em uma determinada área de estudo, disciplina ou especialidade. Elas 

oferecem uma maneira valiosa para os estudantes se envolverem ativamente em seu 

campo de estudo e aprofundarem seus conhecimentos além das aulas regulares.  

As ligas acadêmicas têm uma longa história que remonta a séculos atrás. A 

origem das ligas acadêmicas está ligada ao desenvolvimento das universidades e 

instituições de ensino superior ao longo da história. Elas surgiram primeiramente na 

Idade Média, com as universidades da Europa medieval. Os estudantes dessas 

universidades se organizavam em grupos para estudar juntos e promover seus 

interesses acadêmicos comuns. Durante o Renascimento, houve um renascimento do 

interesse pelo aprendizado clássico e humanidades. Isso levou ao surgimento de 

sociedades acadêmicas e grupos de estudantes que se reuniam para discutir 

literatura, filosofia e ciências.  

Já nos séculos XVIII e XIX, com o surgimento das universidades modernas e a 

expansão da educação superior, as ligas acadêmicas começaram a se formar em 

várias disciplinas, como medicina, direito, ciências e humanidades. Esses grupos 

tinham o propósito de promover o estudo e a pesquisa em campos específicos. No 

século XX, as ligas acadêmicas se tornaram mais institucionalizadas e diversificadas. 

Elas passaram a desempenhar um papel importante na educação e na pesquisa, 

muitas vezes colaborando com professores e instituições acadêmicas. Nos dias de 

hoje, as ligas acadêmicas existem em todo o mundo e abrangem uma ampla gama de 

disciplinas. Elas desempenham um papel vital no desenvolvimento acadêmico e 

profissional dos estudantes, oferecendo oportunidades para aprendizado prático, 

networking e pesquisa. 

Em resumo, as ligas acadêmicas têm uma história rica e diversificada que 

evoluiu ao longo do tempo, adaptando-se às mudanças na educação superior e nas 

prioridades acadêmicas. Elas continuam a desempenhar um papel significativo na 

promoção do aprendizado e da pesquisa em diversas áreas do conhecimento. 

 



 

 

RELEVÂNCIA DA LIGA DE SAÚDE COLETIVA PARA A FORMAÇÃO 

ACADÊMICA 

 

A realidade da saúde no Brasil é desafiadora, com sistemas de saúde 

complexos e desigualdades significativas. Estudantes de graduação que 

compreendem a saúde coletiva brasileira estão melhor preparados para enfrentar 

esses desafios em suas futuras carreiras. 

Uma liga acadêmica de saúde coletiva pode oferecer aos estudantes a 

oportunidade de produzir conhecimento em situações práticas, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa que vai além das salas de aula tradicionais. Além 

disso, a participação em uma liga de saúde coletiva permite aos alunos desenvolver 

habilidades interpessoais, como trabalho em equipe, comunicação eficaz e liderança, 

que são essenciais para o trabalho em rede na área da saúde.  

A saúde coletiva envolve pesquisa e intervenção em saúde pública. Isso 

incentiva os estudantes a se envolverem em projetos de pesquisa e extensão que 

tenham contato e impacto nas comunidades. Além disso, essa área requer o trabalho 

interdisciplinar, o que vai além de um trabalho multidisciplinar onde os atores do 

processo de saúde não se transversalizam. Os estudantes aprendem a trabalhar em 

equipe entre profissionais de diversas áreas da saúde, melhorando suas habilidades 

de comunicação e a cogestão da equipe. 

 

OBJETIVOS 

 

Os objetivos da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva são de propiciar uma 

formação para além do ambiente de sala de aula, englobando as áreas de ensino, 

pesquisa e extensão a fim de enriquecer o ambiente acadêmico de estudantes da área 

da saúde que possuem interesse em Saúde Coletiva e seus tópicos de interesse.  

 

ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO 

 

A liga terá em sua estrutura de funcionamento: membros fundadores, que são 

aqueles que participaram da fundação da Liga acadêmica, membros diretores, que 

são os estudantes que desempenham ações executivas e administrativas essenciais 



 

 

ao funcionamento da Liga, conforme o regimento, membros efetivos,que são os 

professores e técnicos ou analistas e os estudantes que ingressaram na Liga por 

processo seletivo e membros colaboradores, professores, profissionais especialistas 

na área e estudantes de outras instituições, enquanto convidados. 

Para a gestão da Liga, pensamos na “gestão paideia” de Gastão Wagner, que 

é uma abordagem que se concentra na formação de trabalhadores de saúde, 

especialmente na área de saúde coletiva, e desempenha um papel importante na 

promoção do trabalho em equipe e na formação colaborativa. A gestão paideia busca 

integrar o conhecimento teórico à prática clínica e comunitária. Isso significa que os 

profissionais de saúde são formados para entender as complexidades da saúde 

coletiva não apenas por meio de aulas teóricas, mas também por meio de experiências 

práticas no campo.  

A formação paideia enfatiza o aprendizado colaborativo, onde os estudantes 

de diferentes disciplinas da área da saúde trabalham juntos. Isso incentiva a 

comunicação eficaz e o trabalho em equipe desde o início da formação. A gestão 

paideia promove a interdisciplinaridade, reconhecendo que problemas de saúde 

coletiva muitas vezes requerem uma abordagem multidisciplinar. Isso significa que 

profissionais de diferentes áreas da saúde aprendem a colaborar e integrar seus 

conhecimentos para abordar problemas complexos de saúde.  

No contexto da gestão paideia de Gastão Wagner, o trabalho em equipe não é 

apenas uma habilidade, mas uma filosofia integrada à formação de profissionais de 

saúde. Isso prepara os profissionais para abordar questões de saúde em sua 

complexidade, considerando a interconexão dos fatores que afetam a saúde da 

comunidade. Portanto, essa abordagem desempenha um papel fundamental na 

formação de equipes de saúde coletiva. 

 

AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS E CRONOGRAMA 

 

As ações a serem desenvolvidas são propostas que deverão passar por 

assembleia e o cronograma poderá variar de acordo com as decisões da mesma. 

Mês Atividades 

2023 

Outubro • Realização de Assembleia Geral da Liga de Saúde Coletiva a 



 

 

fim de alterar e modificar o plano de trabalho de acordo com a 

demanda do grupo 

Novembro 

• Proposta de Grupo de Estudos em Saúde Coletiva 

• Participação de integrantes no congresso CONVEP, que em 

2023 traz o tema da saúde coletiva 

• Preparação e participação nos Seminários de Pesquisa e 

Extensão da UEMG 

Dezembro 

• Proposta de Grupo de Estudos em Saúde Coletiva 

• Identificação de TCC a serem apresentados na área de saúde 

coletiva e convite para possíveis apresentações na Liga 

• Reunião para Avaliação do percurso e pensar próximos passos 

2024 

Janeiro 

a 

Dezembro 

• Proposta de Grupo de Estudos em Saúde Coletiva 

• Elaboração de materiais digitais para comunição em saúde no 

instagram da liga 

• Proposição de eventos, simpósio, aulas abertas, entre outros 

• Participação de Congressos da Associação Brasileira de Saúde 

Coletiva (ABRASCO) e outrso com temárica safins à Liga 

 

 

RECURSOS PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO DE TRABALHO 

 

Para o nosso trabalho, será necessário o uso da plataforma Microsoft Teams 

para a realização de reuniões, lives, rodas de conversa e produção de conteúdo digital 

por meio de gravação. Os recursos financeiros necessários serão levantados pela 

equipe de acordo com a demanda do grupo, não exigindo aporte financeiro em 

princípio. 

 

 



REGIMENTO DA LIGA ACADÊMICA DE SAÚDE COLETIVA DA UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS (LASC-UEMG) 

 

CAPÍTULO I 

DA LIGA E SUA FINALIDADE 

Artigo 1º – A Liga Acadêmica de Saúde Coletiva da Universidade do Estado de Minas 

Gerais (LASC-UEMG) - Unidade Divinópolis, fundada na cidade de Divinópolis, Estado de 

Minas Gerais, no dia 15 de Julho de 2023 é uma entidade de direito privado, sem fins 

lucrativos, apartidária, não religiosa e de duração ilimitada. Possui sede no Departamento 

de Ciências da Reabilitação e Saúde na Unidade Divinópolis da Universidade do Estado de 

Minas Gerais, Divinópolis - Av. Paraná, 3001 - Jardim Belvedere, Divinópolis - MG, CEP: 

35501-170, conforme ata de reunião realizada no dia 15/09/2023. Passa a ser regida por 

este regimento a partir da data registrada. 

 

CAPÍTULO II 

DA DENOMINAÇÃO, NATUREZA E DURAÇÃO. 

Artigo 2° - A Liga de Saúde Coletiva da UEMG adota a sigla “LASC-UEMG” vinculada ao 

Departamento de Ciências da Reabilitação e Saúde da Universidade do Estado de Minas 

Gerais - UEMG da Unidade Divinópolis. 

 

CAPÍTULO III 

DOS PRINCÍPIOS E FINALIDADES 

Artigo 3º - A LASC-UEMG visa cumprir objetivos de ensino, pesquisa e extensão, de forma 

integrada. 

 

§ 1º - Na área de ensino são objetivos da LASC-UEMG: 

I - Complementar a vivência teórico-prática dos alunos de graduação do curso de 

Enfermagem, Fisioterapia, Serviços Sociais, Psicologia, Educação Físcia   conhecimentos 

aplicados à área de Saúde Coletiva. 

II - Organizar e auxiliar promoções de caráter social e científico que visem o 

aprimoramento da formação acadêmica, além de estimular a elaboração,



apresentação e discussão de relatos de casos clínicos no âmbito da Saúde Coletiva; 

III - Acrescentar conhecimento na área específica de Saúde Coletiva aos alunos do curso 

de Enfermagem, Fisioterapia, Serviço Social, Psicologia, Educação Física da UEMG. 

 

§ 2º - Na área de pesquisa são objetivos da LASC-UEMG: 

I - Apoiar e participar de projetos de pesquisa que possam contribuir para o 

desenvolvimento científico na área de Saúde Coletiva; 

II - Elaborar e executar projetos de pesquisa relacionados a área de Saúde Coletiva; 

III - Colaborar para o processo de publicação de estudos em revistas científicas no âmbito 

da Saúde Coletiva; 

 

§ 3º - Na área de extensão são objetivos da LASC-UEMG: 

I - Organizar palestras, cursos, jornadas, oficinas, congressos e simpósios relacionados à 

área de Saúde Coletiva; 

II - Propiciar aos membros da comunidade universitária e demais comunidades o 

aprendizado acerca de saúde pública e suas temáticas, buscando promover saúde; 

III - Promover o aprendizado contínuo sobre saúde coletiva, facilitando a troca de 

conhecimentos e experiências entre os membros, visando aprofundar o entendimento em 

questões inerentes à saúde coletiva. 

VI - Estimular a pesquisa: Incentivar a realização de pesquisas acadêmicas e científicas 

que contribuam para o avanço da área de saúde coletiva; 

V- Promoção da saúde: Desenvolver estratégias e ações para promover hábitos saudáveis 

e prevenir doenças na comunidade acadêmica e local. 

VI - Divulgação científica: Organizar eventos, seminários e conferências para compartilhar 

informações atualizadas e promover a divulgação científica na área de saúde coletiva. 

 

CAPÍTULO IV 

DA MANUTENÇÃO 

Artigo 4º - A LASC-UEMG será mantida financeiramente mediante: 

 

§ 1º Valores advindos da realização de cursos, eventos e publicações; verbas da 

celebração de convênios e acordos de cooperação; doações de pessoas físicas e



jurídicas, nacionais e estrangeiras; renda de títulos e patrocínios; da venda de produtos de 

marketing da LASC-UEMG; remuneração resultante da prestação de serviços. 

 

§ Único - Qualquer bem ou patrimônio da LASC-UEMG só poderá ser doado mediante 

aprovação dos seus membros em assembleia geral extraordinária. 

 

CAPÍTULO V 

DO QUADRO SOCIAL 

Artigo 5º - Poderão ser membros da LASC-UEMG: Acadêmicos matriculados no curso de 

Enfermagem, Fisioterapia, Educação Física, Serviço Social e Psicologia da UEMG e 

profissionais da área. 

 

§ 1º - No fim de cada ano letivo serão admitidos novos membros acadêmicos que 

preencherão as vagas remanescentes após passarem por processo seletivo definido em 

edital. 

 

§ 2º - Docentes e colaboradores serão admitidos a partir de convite feito pela diretoria. 

 

§ 3° - A LASC-UEMG será composta por até 17 membros discentes, incluindo os membros 

da diretoria. 

 

§ 4° - Estarão automaticamente desligados da LASC-UEMG os acadêmicos que 

apresentarem menos que setenta e cinco por cento de presença nas atividades obrigatórias 

num período de seis meses, mediante preenchimento de formulário próprio para notificação 

oficial do motivo pelo qual este aluno deixou a liga. 

 

§ 5° - Se por algum motivo um dos participantes for excluído pela diretoria por causa justa 

ou abandonar suas atividades, a diretoria poderá preencher a vaga remanescente por meio 

de processo seletivo extraordinário. 

 

§ 6° - O tempo mínimo de permanência de um membro acadêmico na LASC- UEMG será 

de um ano. 

 

§ 7° - Os serviços prestados pelos membros e colaboradores serão de caráter voluntário. 



Desta forma, não serão remunerados. Entretanto, receberão certificado que comprovará a 

prestação destes serviços. 

 

Artigo 6º. Poderão ser colaboradores da LASC-UEMG: acadêmicos vinculados à UEMG, 

profissionais, associações, órgão públicos e privados, desde que a parceria atenda os 

objetivos e interesses da LASC-UEMG. 

 

CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Artigo 7º - A LASC-UEMG funcionará em horário extracurricular dentro das dependências 

da UEMG e outros locais que porventura venham a abrigar as atividades da Liga. 

 

Artigo 8º - São atividades obrigatórias para todos os membros da LASC-UEMG:  

I - Reuniões ordinárias previamente marcadas em dia e horário fixados. 

II - Reuniões extraordinárias previamente marcadas em dia e horário fixados com uma 

semana de antecedência para discutir problemas administrativos da liga, atividades de 

pesquisa científica, atividades de extensão e participação em eventos. 

III - Atividades desenvolvidas pela LASC-UEMG junto à comunidade. 

 

CAPÍTULO VII 

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

Artigo 9º - A LASC-UEMG será coordenada por um profissional da saúde docente dos 

cursos de Ciências da Saúde da UEMG, que mostre interesse e dedicação à liga e será 

administrada por acadêmicos do curso de Fisioterapia da mesma instituição. 

 

CAPÍTULO VIII 

DA COORDENAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Artigo 10º - O coordenador permanecerá na liga por tempo indeterminado e poderá sair a 

qualquer momento, desde que avise com no mínimo um mês de antecedência. No caso de 

saída do coordenador, o mesmo indicará seu substituto e a definição será de comum acordo 

com a diretoria da LASC-UEMG. Necessariamente o novo coordenador deverá atender aos 



requisitos definidos no Artigo 9º. 

Artigo 11º -São Órgãos da LASC-UEMG a Assembleia Geral e a Diretoria. 

 

CAPÍTULO IX 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

Artigo 12º - A Assembleia Geral é constituída por todos os acadêmicos que participam da 

LASC-UEMG. 

 

Artigo 14º - Compete à Assembleia Geral: 

I - Eleger a Diretoria; 

II - Elaborar, modificar e aprovar o estatuto, sendo posteriormente referendada pelo 

Departamento Ciência da Reabilitação e Saúde da UEMG; 

III - Aprovar as diretrizes do programa de trabalho elaboradas pela diretoria; 

IV - Apreciar e julgar em última instância os fatos relacionados à diretoria, membros e 

colaboradores no que se refere aos assuntos comuns da Liga;  

 

Artigo 15º- Organização das Assembleias 

I- As Assembleias Gerais Ordinárias serão convocadas pelo menos uma vez ao ano e a 

data precisa será fixada pela Diretoria, com antecedência mínima de quinze dias. A 

convocação deverá ser feita através de correio eletrônico. 

II- As Assembleias Gerais Extraordinárias serão convocadas pelo presidente em exercício 

ou mediante a solicitação de dois terços dos membros da LASC-UEMG. A convocação 

deverá ser feita através de correio eletrônico. 

III- Por ocasião de votação, cada membro terá direito a um voto que deverá ser aberto, 

com exceção das eleições para diretoria que deverão serão feitas por meio de voto secreto. 

IV- O quórum mínimo da Assembleia Geral é de dois terços (2/3) do total de membros na 

da Liga na primeira chamada e qualquer número na segunda chamada. 

V- A decisão em Assembleia Geral será tomada e aprovada por maioria simples de votos, 

ou seja, metade mais um (50% + 1) dos presentes na respectiva Assembleia. 

 

CAPÍTULO X 

DA DIRETORIA 



Artigo 13º - A Diretoria é o órgão executivo da LASC-UEMG e será composta por no mínimo 

quatro membros, a saber: 

I – Presidente 

II – Tesoureiro 

III - Secretário 

IV - Coordenador da Liga 

V - Outros cargos poderão ser criados de acordo com a necessidade e o critério de cada 

diretoria. Todavia, esses cargos deverão ser ocupados por membros acadêmicos dos 

cursos de Ciência da Saúde da UEMG e estes, serão escolhidos por meio de nomeação da 

diretoria e divulgados em assembleia geral extraordinária; 

 

§ 1º - Serão elegíveis para o cargo de Presidente todos os acadêmicos de Ciência da Saúde 

da UEMG, que sejam membros da LASC-UEMG por um período mínimo de um ano. 

 

§ 2º - Os demais cargos da Diretoria da liga serão distribuídos entre os acadêmicos de 

Ciência da Saúde da UEMG, membros da LASC-UEMG. 

 

§ 3º - O mandato da diretoria será de um ano, eleita na última Assembleia Geral Ordinária 

do ano. 

 

CAPÍTULO XI 

DAS COMPETÊNCIAS 

Artigo 14º - São atribuições do Presidente: 

I - Promover e executar os objetivos da LASC-UEMG; 

II - Elaborar e executar o Programa Anual de Atividades; 

III - Convocar, presidir e auxiliar os secretários nas Assembleias Gerais; 

IV - Atuar na alteração estatutária; 

V - Disponibilizar aos membros o Estatuto para reprodução; 

VI - Realizar, quando possível, parcerias, acordos, contratos e convênios com instituições 

públicas e privadas, nacionais e estrangeiras, para mútua colaboração em suas atividades 

e objetivos; 

VII - Representar a LASC-UEMG em eventos e reuniões ou nomear representantes para 

estes fins, nos casos em que o secretário também não possa comparecer; 

VIII - Representar a LASC-UEMG diante das comunidades; 



IX - Assinar os cheques, papeis de crédito e documentos afins, juntamente com o 

tesoureiro e mediante consentimento de toda a diretoria; 

X - Estabelecer e fazer cumprir as normas deste estatuto, juntamente com os demais 

membros da diretoria. 

 

Artigo 15º - São atribuições do Tesoureiro: 

I - Colaborar com o Presidente nas atribuições do Artigo 14°; 

II - Zelar pelas arrecadações e contabilizar as contribuições, rendas, auxílios e donativos; 

III - Efetuar os pagamentos em dia de todas as obrigações; 

IV - Acompanhar e supervisionar os trabalhos de contabilidade; 

V - Manter atualizada a escrituração da movimentação econômico-financeira;  

VI - Manter atualizados e sob sua responsabilidade os livros e documentos contábeis; 

VII - Manter todo o dinheiro em banco, exceto pequeno valor para despesas diárias;  

VIII - Entregar à diretoria mensalmente o balanço das despesas e receitas da LASC- 

UEMG; 

IX - Prestar todas as informações pertinentes a situação financeira e contábil quando 

solicitado pelos membros; 

X - Assinar, em conjunto com o Presidente, os cheques, papéis de crédito, a prestação 

anual de contas e os demais documentos referentes à ordem econômica da LASC-UEMG;  

XI - Elaborar relatório semestral de receita e despesa da Liga quando existirem; 

XII - Apresentar os gastos em projeto, com no mínimo três orçamentos e documentação 

comprobatória; 

XIII - Ter um programa mínimo de custos e estabelecer estratégias para ampliar a renda; 

XIV - Estabelecer e fazer cumprir as normas deste estatuto, juntamente com os demais 

membros da diretoria. 

 

Artigo 16º - São atribuições do Secretário: 

I - Colaborar com o Presidente nas atribuições do Artigo 14°; 

II - Redigir, assinar, registrar e arquivar as Atas da Diretoria e as das Assembléias Gerais; 

III - Manter atualizado o inventário patrimonial; 

IV - Receber, responder e arquivar a documentação recebida pela Diretoria; 

V - Arquivar os documentos emitidos pela Diretoria da LASC-UEMG; 

VI - Preparar e organizar os relatórios da LASC-UEMG; 

VII - Assinar, em conjunto com o Presidente, todos os documentos 



administrativos, com exceção daqueles de competências do Tesoureiro; 

VIII - Cuidar do Marketing digital, e-mails e qualquer outro tipo de divulgação e 

comunicação da liga. 

IX - Estabelecer e fazer cumprir as normas deste estatuto, juntamente com os demais 

membros da diretoria. 

X- Substituir o tesoureiro nos casos em que o mesmo esteja impossibilitado de realizar suas 

funções. 

 

Artigo 17º - São atribuições do Coordenador: 

I - Estimular e manter registro das atividades da LASC-UEMG 

II - Incentivar a publicação de artigos e participação em congressos e áreas afins;  

III - Propor temas para projetos de extensão e pesquisa; 

IV - Firmar propostas de pesquisas com orientadores e colaboradores. 

V - Negociar com outras entidades as ajudas de custo, quando for o caso; 

VI VI - Convocar comissões específicas para viabilizar algum evento da Liga;  

VII - Representar a LASC-UEMG perante órgãos superiores. 

 

CAPÍTULO XII 

DOS DIREITOS E DEVERES 

Artigo 18º - São direitos dos membros da LASC-UEMG: 

I - Receber as publicações e comunicações da LASC-UEMG; 

II - Usufruir de todas as vantagens oferecidas pela LASC-UEMG nos termos deste 

Estatuto; 

III - Receber diploma ou certificado de todos os eventos de extensão acadêmica 

promovidos pela LASC-UEMG que vier a participar; 

IV - Receber diploma ou certificado que ateste o período em que participou da LASC- 

UEMG, após apresentação de trabalho de conclusão; 

V - Obter subsídio pecuniário ou facilidades para a participação em atividades científicas 

e/ou acadêmicas nacionais e/ou internacionais promovidas pela LASC- UEMG, desde que 

existam recursos financeiros para tal, e após aprovação da Diretoria; 

VI - Votar e ser votado nas disposições e exigências deste regulamento. 

 

Artigo 19º - São deveres dos membros da LASC-UEMG: 



I - Respeitar e cumprir as disposições do presente estatuto; 

II - Zelar pelo bom relacionamento entre os membros; 

III - Zelar pelo patrimônio da Liga; 

IV - Ser assíduo nas reuniões e atividades da LASC-UEMG, cooperando na medida de suas 

possibilidades, para o seu desenvolvimento e aperfeiçoamento; 

V - Realizar as tarefas a si confiadas com dedicação, zelo e determinação; 

VI - Participar das atividades propostas pela LASC-UEMG que lhe forem atribuídas. 

VII - Caso tenha interesse em permanecer na LASC-UEMG por mais de um ano, este 

deverá apresentar no final do primeiro ano um projeto de pesquisa ou uma ação a ser 

implementado obrigatoriamente durante o segundo ano de permanência na LASC-UEMG. 

Ao concluir o terceiro ano esse membro deverá apresentar a conclusão desse projeto em 

formato de artigo e/ou pôster a ser apresentado em evento científico; 

VIII – Possuir presença mensal em 75% de todas as atividades da liga nesse referido mês. 

 

§ Único - O coordenador da Liga está isento do dever previsto no inciso VII do Artigo 19º. 

 

Artigo 20º - Os serviços prestados pelos acadêmicos, colaboradores e coordenadores não 

serão remunerados. 

 

CAPÍTULO XIII 

DAS PENALIDADES 

Artigo 21º - Os membros que transgredirem qualquer disposição deste Estatuto estarão 

sujeitos às seguintes penalidades: 

I - Advertência verbal: será aplicada pela Diretoria e registrada em Ata. 

II - Advertência Escrita: será aplicada pela Diretoria, mediante votação por maioria simples 

dos integrantes do respectivo órgão, dada a gravidade da infração, de caráter reservado. 

III - Eliminação do quadro social: será aplicado pela Assembléia Geral, por proposta da 

Diretoria e mediante votação por maioria absoluta (50% + 1) dos presentes, o membro 

condenado afastado definitivamente de todas as funções de membro da LASC-UEMG e 

não poderá retornar ao quadro social da LASC- UEMG por pelo menos 1 (um) ano. 

 

§ 1° - A qualquer penalidade, será garantido ao acusado o direito de defesa e aos meios a 

ela inerentes. Poderá também, o acusado, recorrer da decisão tomada pela Diretoria nos 

casos previstos pelo Estatuto. 



§ 2° - As penalidades não se aplicam necessariamente nesta ordem. Porém, após 03 (três) 

Advertências escritas ou verbais, a diretoria deve abrir processo para exclusão do membro 

do Quadro Social da LASC-UEMG. 

 

Artigo 22º - Será excluído, independente de qualquer processo, do quadro social o membro 

que danificar propositalmente qualquer item do patrimônio declarado da LASC- UEMG. 

 

CAPÍTULO XIV 

DAS RESPONSABILIDADES 

Artigo 23º – Os membros não são subsidiariamente responsáveis pelos compromissos 

assumidos pela LASC-UEMG, respondendo por estes a diretoria em exercício. 

 

CAPÍTULO XV 

DAS ALTERAÇÕES DO ESTATUTO 

Artigo 24º – A alteração do Estatuto da LASC-UEMG ocorrerá quando atender todos os 

seguintes requisitos: 

I - Por proposta fundamentada de 50% do total de membros da LASC-UEMG ou da 

Diretoria; 

II - Quando não contrariar os objetivos da LASC-UEMG; 

III - Deliberada por Assembleia Geral pelo voto favorável da maioria (50% + 1) dos 

membros presentes e homologados. 

 

CAPÍTULO XVI 

DA DISSOLUÇÃO 

Artigo 25º - A Dissolução da LASC-UEMG ocorrerá quando: 

I - Tornar-se impossível sua manutenção, devido à falta de recursos; 

II - Ocorrer desvio dos Objetivos pelos quais foi instituída; 

III - Houver impedimento legislativo; 

IV - Não cumprir com sua função social. 

§ 1º – A dissolução será deliberada em Assembleia Geral Extraordinária, específica para 

este fim, por votação unânime dos membros presentes.



§ 2º – O patrimônio remanescente, após o cumprimento de todas as obrigações judiciais e 

extrajudiciais assumidas, deverá ser doado ao Departamento de Ciências da Reabilitação 

e Saúde  da UEMG. 

 

CAPÍTULO XVII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Artigo 26º – Este Estatuto entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Divinópolis, 15 Julho de 2023 

 

 

 

Gabriela Gonçalves Amaral 

Coordenadora docente  

 

ASSINATURAS: 
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